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INTRODUÇÃO

A caracterização tecnológica, através do estudo
das propriedades de matérias primas minerais
fornece subsídios para o planejamento de lavra e
tratamento de minérios.

A variabilidade dessas características em um
de pós ito mi ner a l deve se r devidam en te
considerado nas etapas de modelagem da jazida,
pl ano de aprovei ta me nto eco nô mico e
planeja mento operacional de exp loração; esta
etapa constitu i-se na caracte rização tecnológica
para conhecimento da jaz ida.

A caracterização voltada para a jazida é
co nso lidada co m o modelam ento do corpo de
minério, utilizando, além dos teores, os parâmetros
tecnológicos para definir o que se denomina de
"rese rva tecnológica" . Este mode lamento vem
sendo realizado por computação, tendo promovido
expressivo desenvolvimento na aplicação destes
recursos, tanto em ambiente de microcomputador
(Penti urn) e estação gráf ica (HP 715/50 e SGI
Indigo 2).

Esta linha de pesquisa, desenvolvida junto ao
Setor de Caracterização Tecnológica, tem sido
obje to de apoio po r agênci as de fo me nto ,
essenc ialmente a FAPESP, a FINEP, o CNPq e a
CAPES, através de projetos específicos na forma
de bolsas, auxílio a pesquisa e de infra-estrutura.
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INTERFACES

A caracterização tecnológica em seu objetivo
amplo integra a pesquisa com o beneficiamento
mineral, bem como com as indústrias metalúrgica!
de transformação que utilizam insumos minerais.

Se ndo idealmente desenvolv ida de for ma
conjugada, com interrelações e interdependências
dos vários segmentos de especialização, possibilita
ampliação do conhecimento sobre o material,
agregando informações de cunho geológico e/ou
tecnol ógico , além de fo rnece r impo rt ant es
subsídios para o seu aprovei tamento econômico.

AVALIAÇÃO
CEJAZIDAS

METODOLOGIA

A caracterização de uma jazida permite uma
visualização ampla da problemática tecnológica
envolvida , e o equac iona mento das questões
relativas ao aproveitamento do minério.

A avaliação da significância da variabilidade
dos parâme tros tecn ológicos ao longo do corpo
minera lizado, co nduz 11 defini ção de tipos
tec no lógi cos de minérios. Pa ra le la me nte é
es tudada urna param etri zação para um dado
miné rio e uma dada jazida, a qual perm ita
classificar o minério quanto ao seu comportamento
no beneficiamento.

A determinação sistemática dos parâmetros
distintivos de tipos de minério permite obter a
distribuição deles ao longo do corpo de minério,
fornecendo subsídios para modelamento da jazida e
o cálculodas reservassegundo a tipologia de minério.
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Os parâmetros tecnológicos do minério, são
suscetíveis de modelamento com critérios
semelhantes aos utilizados para os geologia /
teores. Quando os parâmetrosque definemos tipos
de minério são traduzíveis em índices numéricos,
a modelagem dos parâmetros tecnológicos é
similar à de teores, sendo possível a aplicação de
geoestatística.

O delineamento de um corpo mineralizado
segundo os tipos de minério, se apoia em recursos
e métodos de modelamento em três dimensões.
sendo inteiramente desenvolvido com recursos
computacionais .

Definição deTipOS
Litológicos deMinério

AMOSTRAGEM

CARACTERIZAÇÃO
DAS AMOSTRAS

ENSAIOS DE
CONCENTRAÇÃO

Definição deTipos
Tecnológicos de Minério

MODELAMENTO DA
TIPOLOGIA

Definição das
Reservas Tecnológicas

A utilização da computação no modelamento
de jazidas. se upoia em programas específicos,
denominadosde "pacotes integrados"("integrated
package").

o setor está suprido com uma solução
integrada em rede, apoiada em programas de
modelagem da LYNX Geusysterns Inc., em
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versões para operação em micro computadores e
em estações gráficas, que contém recursos para
planejamento de mina, e possuem os seguintes
tópicos para modelagens de jazidas:

• Edição/gerenciamento do Banco de Dados,

• Recursos gráficos,confecção de mapas via mesa
digitalizadorae edição em tela, triangularização
de superfícies,

• Tratamento dos dados, apoiado em estatística e
geoestatística básicas (GSLIB),

• Interpolação de teores por IPD e por krigagern
(GSLIB),

• Modelamento em dimensões de 20 e 3D.

Esta configuração integrada habilita ao maior
aproveitamento dos recursosde uma versão, a para
microcomputadores, aprimorada pela utilização
prática nos últimos oito anos junto à minerações,
e uma versão, a para estações gráficas, ambiente
UNIX com ampla capacidade de visualização e
integração gráfica em 3D.

As duas versões de programas tem ampla
comunicação, via exportação e importação em
linguagem ASCII, com pacotes específicos de
bancos de dados e geoestatísticos, habilitando a
uma implementação do tratamento de dados
quando necessário. Da mesma forma se comunica
com programas gráficostipo CAD e topográficos,
possibilitando uma conjugação personalizada de
"softwares" para o modelamento de jazidas.

PROJETOS

1. Modelagem tecnológica de Jazida auxiliada
por Computador. Um estudo de caso na
Mina de Fosfato de Araxá, MG - Jorge K.
Yarnamoto (Professor Associado), Roberto
Shameshima (doutorando), Henrique Kahn
(Professor Doutor), Lília M. Sant' Agostino
(Professora Doutora).

2. Caracterização Tecnológica da Mineralização
de Terras Raras associada ao Complexo
Alcalino-carbonatítico de Catalão I, GO ­
Henrique Kahn (Professor Doutor), Maria
Manuela M. L. Tassinari(doutoranda), Lília M.
Sant' Agostino (Professora Doutora.)
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3. Caracterização Tecnológica da Jazida de
Fosfato associada ao Complexo Alcalino­
carbonatítico de Catalão , GO - Lília M.
Sant' Agostino (Professora Doutora), Henrique
Kahn (Professor Doutor), Maria Manuela M.
L. Tussinuri (doutoranda).

4. Caracterização Tecnológica da Jazida de
Fosfato Fosfa to associada ao Complexo
Alcalino-carbonatítico de Taplr a, MG - Lília
M. Sant ' Agost ino (Professor a Doutora ),
Henrique Kahn (Professor Doutor) , Maria
Manuela M. L. Tussinari (doutoranda).

PRODUÇÃO CIENTÍFICA E TÉCNICA
(1996-97)

Tese de Doutorado

I. SANT' AGOSTINO, L. M. Caracterização de
um Depósito Mineral - Um Estudo de Caso: O
nióbio de Catalão I. GO. Orientador: Henrique
Kahn. Defendida em 31 .10.96.
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I . LENHARO , S.L., BORN, H., KAHN, H.
Caracterização Tecnológica de Apatita s do
Complexo Alcalino de Ipnnerna, São Paulo,
BrusiI - Revista Egateu, n° especial. p. 294-299.
IV Congresso ltalo-Brasileiro de Engenhariade
Minas, Porto Alegre, RGS, 1996.

2. LENHARO. S.L.R.(*); BORN, H.; KAHN, H.
caracterização tecnológica de apatitas do
complexo alcalino de lpan erna , São Paulo ,
Bras il. EGATE A: Rev ista da Escola de
Engenharia . Universidade Federal do Rio
Grande do Sul, n.esp., p.323-31, nov.1996.1
Apresentado ao 4. Congresso Ítalo Brasileiro
de Engenharia de Mina s, Cane la, 1996 .

3. LORENZI, M.L.B.( *); LORENZI, Y.E.(*);
KAHN. H. Cara cterização preliminar do
minério de terras raras da Barra do Itapirupu ã,
SP-PR - iireu de detalhe I . EGATEA : Revista
da Escolade Engenharia. Universidade Federal
do Rio Grand e do Sul . n.esp., p.300-5 .
nov.1996.1Apresentado ao 4. Congresso Ítalo
Brasileirode Engenhariade Minas, Canela, 1996/

4. SAMESHIMA, "R.H.(*); SANT' AGOSTINO,
L. M. ; KAHN . H. Avaliaç ão dos tip os
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tecnológicos de minério da jazida de fosfato
residual do complexo alcalino de Anitápolis­
SC, com auxílio de técnicas de computação.
EGATEA: Revista da Escola de Engenharia.
Universidade Federal do Rio Grande do Sul,
n.esp., p.226-32, nov.1996.1Apresentado ao 4.
Congresso Ítalo Brasileiro de Engenharia de
Minas, Canela, 1996/

5. TASSINARI , M.M.L.T. (*); KAHN , H.
Caracterização tecnoló 2ic a de minério s
auríferos: umestudo de caso:o minérioprimário
da jazida de Salamangone, AP. São Paulo,
EPUSP, 1996. 20p. (Boletim Técnico da Escola
Politécni ca da USP, Departamento de
Engenharia de Minas, BT-PMI-051).

6. YAMAMOTO, J.K. 1997. Numerical methods
for interpolation of geological data: a review.
Anais da Academia Brasileira de Ciências (no
prelo).

7. CONDE, R.P. & YAMAMOTO, J.K. 1996.
Avaliação de rese rvas por métodos
computacionais: um estudo de caso na Mina de
Canoas 2 (PR). Rev. Bras. Geoc., 26(1):35-42.

8. YAMAMOTO, J.K. & ROCHA, M.M. 1996.
Uma revisão das cla ssificações de reservas
minerais adotadas no Brasil e recomendações
para o cálculo e classificação de reservas. Rev,
Bras. Geoc. (no prelo).

9. YAMAMOTO , J.K. 1996. As equações
multiquádricas normalizadas para interpolação
de dados geológicos. Geociências, 15(1 ):4 I-65.

10. SAMESHIMA, R.H. & YAMAMOTO, J.K.
1996. °erro geométrico relativo na avaliação
de reservas: estudo de caso do minério residual
de fosfato de Anitápolis-SC. Geociências ,
I 5( I ): 93-106.

11. YAMAMOTO, J.K. 1996. A new method of
blockcalculation using the inverse of weighted
distance. Engineering & Mining Journal.
197.p.69-72.

12. SAMESHIMA, R.H. & YAMAMOTO, J.K.
1996. Análise de malhas de amostragem e
processo de interpolação na representação de
superfícies através de MDT's. Geociências,
I5( I): 67-92.
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13. YAMAMOTO, J.K. 1997. CONVEX_HULL
- A Pascal program for determing the convex
hull for planar sets, Computers & Geosciencex
(artigo aprovado e aceito para publicação para
1997).

Ar tigos Completos em Ana is de Eventos

I. LENH AR O, S. L. R. ( *) ; KAH N, H. ;
SANT ' AGOSTINO, L. M. ; SILVA,
A.L.M.F.(*); IKAI. S.(*). Churacterization of
themugnesitc ore from Brumudo, Bahia, Brazil.
In: INTERN ATION AL CO NGRESS ON
APPLIED MINERALOGY 5., Warsaw, 19%.
ICAM '96 : o í'fic ial catalogue. Wursuw,
lnternational Council for upplied Mineralogy,
19% , p. 166. Rcsumo.

2. SA NT'A GOS TI NO, L. M.; KAHN, H.;
LENHARO, S.L.R.(*) Process mineralogy 01'
Cata lão- I phosphat e ore, Goi ásfertil mine,
Goi cí s , Br uz i l. In : INT ERN ATIO NAL
CONGRESS ON APPLIED MINERALOGY
5., Wursaw, 19%. ICAM'% : official catalogue.
Warxaw, Internation al Council for applied
Minerulogy, 19l)6, p.94. Resumo,
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3. TASSINARI,M.M.M.L.(*);SANT'AGOSTINO,
L. M.; KAHN, H. Méto dos e rec ursos de
caracterização mineralógica e petrográfica. In:
SIMPÓSIO INTERNACIONAL ANÁLISES
FÍSICAS E QUÍMICAS NO ESTUDO DE
MATERIAL ARQUEOLÓGICO, São Paulo,
1996. Caderno de resumos. São Paulo, MAE/
EP-USP, 1996. P.S. Resumo.

4. TASSINARI, M.M .M.L.( *); KAHN , H.
Caracterização tecnológica em minério de ferro
itabirítico. In: SIMPÓSIO BRASILEIRO DE
MINÉRIO DE FERRO: CARACTERIZAÇÃO,
BENEFICIAMENTO E PELOTIZAÇÃO, I. ,
Ouro Preto, 1996. SãoPaulo, ABM, 1996. p.31-43.
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